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Para as criaturas humanas o que significa a vida terrestre? 6 — 
Qual a conexão entre a consangüinidade e o destino? 7 — Que 
precisamos para vencer na luta doméstica? 8 — O que foram, em 
vidas anteriores, os pais despóticos? 9 — E o filho rebelde? 10 — 
E a filha desatinada? 11 — E o marido desleal? 12 — E a esposa 
desorientada? 13 — E os parentes abnegados? 14 — Como influi 
o nosso passado no clima familiar e na atividade profissional? 15 
— Em vista de tudo isso, que nos cabe fazer ante os parentes? 
16 — O que devemos fazer se a presença de alguém nos é penosa? 
17 — Todo laço de parentesco possui razão de ser? 

III 

E S C O L H A S O C I A L E P R O F I S S I O N A L 



1 — Podemos avaliar as nossas existên­
cias passadas, somente através de lutas e pro­
vações? 

Não te fala o pretérito exclusivamente atra­
vés das provas que te aguilhoam a vida. 

2 — A profissão nos concede oportunida­
des de reajuste? 

Observa as oportunidades de reajuste e 
aperfeiçoamento, que o mundo te concede na 
esfera da profissão. A criatura renasce, gravi­
tando para o campo de serviço em que se lhe 
afinam disposições e tendências. 
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3 —• A que critério obedece a co l o cação da 
inteligência no c a m p o prof iss ional? 

Cada inteligência é situada n o lugar e m 
que possa produzir mais e melhor. 

4 — É a fatal idade que faz a pessoa esco ­
lher determinada pro f i s são? 

Certamente que a s i tuação da personalida­
de em determinada carreira não obedece à fa ta ­
lidade. L ivre arbítr io no m u n d o interior c o m a n ­
da sentimentos e idéias, palavras e atos d o es ­
pírito , constantemente. 

5 — Quando p o d e m o s renovar o dest ino? 

T o d o dia é t empo de renovar o destino. 

6 — P o d e m o s , sem dif iculdade, renovar o 
destino, ho j e m e s m o ? 

N a esfera dos deveres comuns , o espírito 
granjeia , através de abnegação e serviço espon­
tâneo , val iosos recursos de ação , de m o d o a re ­
fundir , faci lmente, os própr ios caminhos . 

7 — A Lei Divina apresenta meios espe­
ciais de proporc ionar -nos corr igenda e l iber­
t a ç ã o ? 
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Somos de frontados nas atividades pro f i s ­
sionais de ho j e c o m ant igos devedores da Lei , 
chamados a funcionar no trabalho ou nas obras 
em que eles própr ios fa l iram ontem, c o m dila­
tadas possibil idades de obtenção do própr io res -
gate ; quase sempre aqueles m e s m o s junto dos 
(| uais se ver i f i caram nossos própr ios delitos ou 
deserções em existências passadas. E m nosso 
benefício, a Lei nos faculta empreendimentos e 
obr igações junto deles, a f im de que possamos 
pagar débitos ou vencer antipatias e inibições, 
respirando-lhes o c l ima e renteando-lhes a pre ­
sença. 

8 — O que fazem freqüentemente, ho je , os 
pensadores que ontem intox icaram a mente p o ­
pular? 

Pensadores que antigamente c o r rompiam a 
mente popular c o m as depravações de espírito 
já e m vias de autoburi lamento, f o r m a m a g o r a 
entre professores laboriosos , aprendendo a mi ­
nistrar disciplinas, à custa d o próprio exemplo . 

9 — E os ant igos conquistadores mil ita­
res que prat i caram excessos? 

Tiranos que não vac i laram em f o r j a r a mi ­
séria f ísica e moral dos semelhantes, na exalta-
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ção dos princípios subalternos e m que se envi­
leciam, vo l tam, depois das medidas iniciais da 
própr ia corr igenda, na condição de administra­
dores capaci tados à distr ibuição de valores e ta ­
refas edif icantes. 

10 — E os dominadores políticos que dila­
pidaram a confiança do povo? 

Polít icos que di lapidaram a conf iança d o 
povo , quando j á s ituados nas linhas d o reajuste , 
retornam, no comérc io ou na agricultura, c o m 
valiosa oportunidade de transpirar n o auxíl io 
àquelas mesmas comunidades que deprimiram. 

11 — E os guerreiros e soldados? 

Guerreiros e soldados que se val iam das ar ­
m a s para assegurarem imunidades aos instintos 
destruidores, quando internados na regenera­
ção começante , t ransf iguram-se e m mecânicos e 
operár ios modeladores , dignif icando o metal e 
a madeira que eles própr ios perverteram em o u ­
tras épocas . 

12 — E os carrascos rurais? 

V e r d u g o s rurais, ag iotas desnaturados , de ­
f raudadores da economia pública e m o r d o m o s 
d o solo , convert idos em agentes d o furto , m o d i -
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Ficados ao toque d o bem, vo lvem na pos ição de 
servidores l imitados da gleba, suando de sol a 
Hol, no pagamento das dívidas, a que se empe-
111 taram, imprevidentes. 

13 — E as mulheres que se o cuparam da 
maledicência e da intriga? 

Mulheres distintas que se ocuparam da m a ­
ledicência e da intriga, pre judicando a l iberdade 
I o progresso , após reconhecerem os própr ios 
erros, tornam, e m regime de transitório cativei ­
ro, ao recinto domést ico , aprisionadas em sin­
gelas obr igações , junto de caçarolas e tanques 
ile lavar. 

14 — O que significa, enf im, para nós , o 
trabalho que a Terra nos dá? 

Reflete na prof issão que desempenhas e en­
contrarás dentro dela os sinais do teu própr io 
passado e usando-a, não apenas em teu própr io 
lavor, mas em f a v o r de t odos aqueles que se 
aproximarem de ti, reconhecerás, n o trabalho 
(pio a Terra te deu, i luminada porta l ibertadora 
para o grande futuro . 

Q U E S T I O N Á R I O 

l — Podemos avaliar as nossas existências passadas, somente 
•través de lutas e provações? 2 — A profissão nos concede opor-
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tunidades de reajuste? 3 — A que critério obedece a colocação da 
inteligência no campo profissional? 4 — £ a fatalidade que faz a 
pessoa escolher determinada profissão? 5 — Quando podemos re­
novar o destino? 6 — Podemos, sem dificuldade, renovar o desti­
no, hoje mesmo? 7 — A Lei Divina apresenta meios especiais de 
proporcionar-nos corrigenda e libertação? 8 — O que fazem fre­
qüentemente, hoje, os pensadores que ontem intoxicaram a mente 
popular? 9 — E os antigos conquistadores militares que pratica­
ram excessos? 10 — E os dominadores políticos que dilapidaram 
a confiança do povo? 11 — E os guerreiros e soldados? 12 — E 
os carrascos rurais? 13 — E as mulheres que se ocuparam da ma­
ledicência e da intriga? 14 — O que significa, enfim, para nós o 
trabalho que a Terra nos dá? I V 

D I V Ó R C I O — SUICÍDIO — A B O R T O 


